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➡Introdução

•Estudo da humidade do solo, é usada para diversos usos, como:

•Estudo da humidade na superfície e nos solos;

• Importância para a agricultura;

•Previsão de Cheias;

•Sensores usados no estudo

•Características especiais para bons resultados.
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➡Da observação aos produtos

Fig.1 - Factores importante para o calculo da humidade do solo (meted.ucar.edu)

•Extrair informação quantitativa da humidade do solo é complicado;

•Confinar fontes de informação diferentes:

•Satélite;

•Observação convencional;

• tipo de superfície, composição

do solo, perfis de temperatura 

entre outros;
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➡Complicações na obtenção de dados

•Para terrenos planos, composição 
constante o processo é fácil e é 
preciso;

•detecção remota de parâmetros do 
solo é bastante desafiadora.

•medidas são alteradas pela vegetação, 
diferença de homogenidade do solo

Fig.2 - diferentes tipos de solos (meted.ucar.edu)
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➡Complicações na obtenção de dados

•Para terrenos planos, composição 
constante o processo é fácil é 
preciso;

•detecção remota de parâmetros do 
solo é bastante desafiadora.

•medidas são alteradas pela vegetação, 
diferença de homogeneidade do solo

•Vegetação e a rugosidade do terreno 
interferem nos dados obtidos;

•Vegetação amplia o brilho, e aparenta ser zona 
seca;

Video 1 - diferentes tipo de emissividade(meted.ucar.edu)

Video 2 -  diferenciação da emissividade em diferentes terrenos(meted.ucar.edu)
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➡Redução dos impactos

Fig.3 - Relação da emissividade com a frequência
(meted.ucar.edu)

•Tanto a vegetação como a rogosidade 
da terra, tem polarização especificas, 
que podemos usar para melhorar o 
sinal microondas recebido;

•Comparação de frequências na 
horizontal e vertical;

•super f í c ie húmida , o grau de 
polarização aumenta, especialmente a 
baixa frequência.

•Calcular a emissividade a partir dos 
d a d o s d e s a t é l i t e , u s a n d o a 
temperatura da superfície.
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➡Selecção de canais

Fig.4 - Diferença entre emissividade e a frequência(meted.ucar.edu)

• Informação da humidade dos solos é 
obt ida usando a var i ação da 
frequência nos seus algoritemos;

•Frequências de microondas mais 
baixas resultam em:

•dados mais precisos;

•radiação atinge profundidades 
maiores;

•a existência de vegetação é 
menos notada;

•efeito dieletrico é mais eficaz;

•menor resolução espacial.
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➡Selecção de canais

Fig.5 - Erros do mapa, torres de telemovel (meted.ucar.edu)

•Frequências de microondas mais 
baixas sofrem também com a 
existência de radio frequências como 
radio, telemoveis;
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➡Selecção de canais

Fig.6 - Emissividade relativamente a frequencia (meted.ucar.edu)

•Actualmente procuram-se estratégias 
para reduzir os erros, e melhor a 
resolução espacial;

•utilizando frequências maiores, tem-
se:

•maior resolução espacial;

•sofrem mais com a vegetação;

•rugosidade do terreno;

• inúteis a não ser em conjunto.
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➡Selecção de canais

Fig.7 - Emissividade relativamente a frequência(meted.ucar.edu)

•Actualmente, o uso de canais multi-
frequência é usado em grande parte dos 
satélites, como SSM/I, SSMIS, AMSR-E, 
WindSat, e no futuro NPOESS com 
bandas de frequencia diferentes.
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➡Instrumentos - SSM/I e SSMIS

Fig.8 - Mapa 9 Julho de 2007, com humidade do solo (meted.ucar.edu)

•SSM/I e o SSMIS tem a maior base de 
dados recolhida através de microondas;

•Mapas como estes, são criados através 
da recolha de dados conjunta de 
diversas identidades como:

•U.S.Air Force;

•U.S Navy;

•NOAA;

•valores obtidos acima de 70%, são 
considerados errados;

•Mapas são criados todos os dias ás 9 
horas GMT
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Video 3 - projecto exprimental humidade do solo (meted.ucar.edu)

•Pro jec to exper imenta l “ I ndex 
humidade do solo”;

•Gerado pelo NOAA-NESDIS e na 
diferença entre o SSM/I e o SSMIS;

•Polarização horizontal;

•Objectivo de observar zonas de 
elevada humidade ou inundadas;

•Média a 5 dias.

➡Instrumentos - SSM/I e SSMIS

segunda-feira, 3 de Outubro de 2011



➡Instrumentos - AMSR-E

Fig.9 - Valores de humidade do solo (meted.ucar.edu)

•Satélite EOS Aqua de orbita polar;

•obtenção de dados mais dificultada:

•modelos de solo;

•observações auxiliares do solo;

•clima;

•Mapa refeito diariamente

•Medidas em g/cm3
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➡Instrumentos - AMSR-E

Fig.10 - Equação da normalização da polarização (meted.ucar.edu)

•Uso da equação de relação da 
polarização normalizada.

•Diferenças de temperatura das 
d i fe rentes po l a r i z ações a uma 
frequência de 10.7Ghz;

•o aumento da humidade do solo, 
corresponde a um aumento do valor da 
equação;

•A frequência de 18.7 Ghz também é 
usada para melhorar os resultados a 
quando de vegetação e rugosidade do 
terreno.
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➡Instrumentos - AMSR-E

Fig.11 - Humidade do solo dia 26 Agosto de 2006 (meted.ucar.edu)

•Estudo  da alteração da humidade do 
solo num período de 2 dias;

•Porque do aparecimento de zonas 
mais húmidas;

•Precipitação.

Fig.12 - Humidade do solo dia 28 Agosto de 2006 (meted.ucar.edu)

segunda-feira, 3 de Outubro de 2011



➡Instrumentos - AMSR-E

Fig.13 - Precipitação registada por NCEP IV - 26 Agosto de 2006(meted.ucar.edu)

•Podemos observar elevada taxa de 
precipitação;

•Pico a atingir mais de 75mm.

•Dados obtidos no NOAA NCEP 
através de Infravermelhos.

Fig.14 - Precipitação registada por NCEP IV - 27 Agosto de 2006(meted.ucar.edu)
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➡Instrumentos - AMSR-E

Fig.15 - Rede internacional de Pluviometros (meted.ucar.edu)

•Podemos observar um aumento da 
humidade no dia 28 de Agosto;

•Precipitação factor importante;

Fig.16 - Rede internacional de Pluviometros (meted.ucar.edu)
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➡Instrumentos - ERS-2 e ASCAT

•ERS-2 e o metop ASCAT são satélites 
de orbita polar nos quais se espera que 
venham ajudar a melhor os estudos da 
humidade;

•Dados recolhidos por ambos, são 
diários e mundias.

Fig.17 - European Remote-sensing Satellite-2 (Wikipedia)
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➡Instrumentos - ERS-2 e ASCAT

Fig.18 - %de humidade do solo em Janeiro de 1996 (meted.ucar.edu)

Fig.19 - %de humidade do solo em Janeiro de 2000 (meted.ucar.edu)

•Comparação entre dois mapas de % de 
humidade na europa, espaçados de 4 
anos;

•Grandes variações da humidade no 
solo;

•Espera-se que ate 2019 sejam 
atribuídos mais 2 satélites na recolha de 
dados de humidade.
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➡Capacidades e Características - Passivo

Fig.20 - Capacidade e características de microondas passivo (meted.ucar.edu)
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➡Capacidades e Caracteristicas - Activo 

Fig.21 - Capacidade e características de microondas activo (meted.ucar.edu)
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➡Limitações

•Grandes zonas de floresta, gelo e terrenos montanhosos ( rugosos), sao 
difíceis de gerar bons mapas de humidade;

•Limitados aos 2-3 cm da superficie;

•Zonas costeiras, zonas de lagos e rios, resultados estão “viciados”;

•Caso de precipitação, o satélite pode recolher dados errados.
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➡Conclusões

•Humidade do solo é importante para a saude humana, segurança, transporte entre outras 
coisas;

•Ajuda a entender e prever a hidrologia de sistemas terrestres, ecossistemas, tempo e clima;

•A existência de vegetação, rugosidade do solo, rios, lagos provocam dados não correctos;

•Canais de baixa frequência são os preferidos para determinar a humidade do solo, pois teem 
a capacidade de entrar no solo uma maior profundidade;

•Profundidade dos estudos varia normalmente entre os 2-3 cm;

•Precipitação é um dos principais de factores de aumento da humidade do terreno.
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